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Abstract 

Chemical study and anti-ulcer activity of the leaves of 
Helicteres sacarolha A. ST. Hil (Malvaceae). Positive 
anti-ulcer effect and isolation of kaempferol from the 
hydroethanolic extract of leaves Helicteres sacarolha. 

Introdução 

A família Malvaceae possui cerca de 245 gêneros e 

4465 espécies distribuídas entre regiões tropicais e 

subtropicais do mundo1. Algumas espécies do 

gênero Helicteres apresentam atividades 

antitumoral, antibacteriana, antidiabética, contra 

infecção estomacal e intestinal. Este gênero 

compreende cerca de 60 espécies das quais já foram 

isoladas lignanas, neolignanas, sesquiterpeneos, 

triterpenos, quinonas, alcaloides, flavonoides, 

saponinas, taninos e cumarinas2. A Helicteres 

sacarolha, popularmente conhecida como rosquinha, 

é uma planta típica do pantanal e a infusão de suas 

folhas é utilizada na medicina popular em função de 

suas propriedades depurativas3. Na literatura 

científica são inexistentes relatos químicos e 

escassos os relatos farmacológicos a respeito da 

espécie. O presente trabalho teve por objetivo o 

estudo químico e a avaliação da atividade antiúlcera 

das folhas de H. sacarolha.  

Resultados e Discussão 

O extrato bruto hidroetanólico (EBHE) obtido a partir 
das folhas de H. sacarolha foi submetido à partição 
líquido-líquido com hexano, clorofórmio e acetato de 
etila. A fração acetato de etila (FAcOEt) foi 
fracionada pela técnica de cromatografia em coluna 
clássica de sílica gel 60 utilizando solventes com 
gradiente crescente de polaridade. Uma das 
amostras oriunda do fracionamento foi submetida a 
processos de purificação em coluna com Sephadex 
LH-20, resultando em um sólido amarelo amorfo, 
após a eliminação do solvente. Este sólido foi 
submetido aos testes de cloreto férrico e Shinoda, 
sugerindo tratar-se de flavonoide. Após análises 
espectroscópicas por RMN 1H e 13C e comparação 
com a literatura, verificou-se tratar-se do flavonoide 
canferol [3, 5, 7, 4´-tetra-hidroxiflavonol; (1) ], 

primeira vez relatado no gênero4. O EBHE foi testado 
quanto à atividade antiúlcera induzida por etanol/HCl 
em camundongos, apresentando atividade, sendo 
que a dose de 250 mg/kg mostrou-se mais eficaz em 
relação ao grupo controle positivo (Figura). 
 
 

O

OH

O

HO

OH

OH

 
(1) 

 
Figura: Efeito antiúlcera do EBHE 

 

Conclusões 

O EBHE das folhas de H. sacarolha apresentou 

atividade antiúlcera e seu fracionamento resultou no 

isolamento do flavonoide canferol, relatado pela 

primeira vez no gênero, sendo já descrita atividade 

antiúlcera para tal substância5. Embora os ensaios 

antiúlcera não tenham sido realizados com a 

sustância isolada (1), os precedentes encontrados na 

literatura5, nos induzem a supor que tal substância 

seja responsável por pelo menos parte da atividade 

antiúlcera observada no EBHE. 
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